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APRESENTAÇÃO
Chegamosaoquartoanode atividadesdepesquisasdesenvolvidase coordenadas
peloCentroNacionalde Pesquisade Caju. Sendoo cajueirouma espéciede planta
perene,poucose poderiaesperarnum períodotão curto de tempo.Entretanto,a







efeitonegativodaspragase doençasincidentesno cajueiro.Outros resultadosabrem
novasperspectivaspara a cajucultura,como a extraçãoda goma do cajueiro, a
renovaçãodacopadeplantasimprodutivase asalternativasdepropagaçãoassexuada
(borbulhia,microenxertiaeculturadetecidos).Tambémmerecedestaquea constata-





As tecnologiasgeradase asjá existentes,seaplicadascoma corretaorientaçãoda
equipetécnicado CNPCa, poderãocontribuir para resolvermuito dos problemas
enfrentadosatualmentepelosprodutores.
Comestesresultados,o CNPCa esperacontribuirparaa soluçãodosproblemasjá





1.1. Caracterização climática do CEP
A regiãoondeselocalizao CampoExperimentaldePacajus-CEPestáenquadrada
no tipo climático seco/subúmido(c2), segundo a classificaçãoclimática de
Thornthwaite(1955),comíndicesefetivosdeumidade(lu) variandode-33aO(zero).




do cajueiro.As normaisclimatológicasdo CEP do CNPCa, em Pacajus,CE, são
apresentadasnaTabela1.
Tabela 1. Parâmetros climáticos médios do Campo Experimental de PacaJus. Fortaleza. CE .. 11990.
Parâmetros











V l. vento (m/s)
,,386044;. 5 4,8
Fonte: CNPCaI FUNCEME 1.2.Análise das precipitações em 1990
o totaldeprecipitaçãono períododefevereiroa maio/1990- estaçãochuvosada
regiãonortedoNordeste-.emgeral,apresentou-seabaixodanormal,comprecipitação
emmédiaparatodaáreae~tre50e70%damédiaclimatológica(CLIMANÁLISE-SCT
/INPE, junho-1990).Em aproximadamente10% da áreatotal,ocorreuprecipitação
inferiora 50% damédiaclimatológica;em60% daáreatotala precipitaçãocorrida
representou,apenas,de50%a 75%damédiaclimatológica;eemapenas30%daárea
a precipitaçãofoi superiora 75% danormalclimatológica.
No caso específicodas regiõesprodutorasde caju, no estadodo Ceará,




Tabela 2. Normais de precipitação do período de janeiro a junho, dos principais municípios produtores de caju
no Estado do Ceará, comparados com a precipitação observada em Igual período no ano de 1990.
Fortaleza, CE, 1990.
Município Normal (mm)Observada( m)--Acaraú 1.085(100%)506(46,7%)Aracati 870397(45, %)Beberibe 42550 0Camocim 9967 6 7 8Ic puí 6 5 1t ipoca 687 82 4p cajus 478 3T iri 41168 6Russ s 0902 7 3
1.3 Uso do sensoriamento remoto na cajucultura
Estetrabalhotevecomoobjetivoestabelecerumametodologiapara,atravésde
técnicasdesensoriamentoremoto,identificar,classificar,mapearequantificarasáreas
ocupadascomcultivosorganizadosde cajueirosnos municípiosde Aracati e Icapuí,
CE.
Foi feitaa revisãodaliteraturaexistentesobreo temae consultaàs instituições
financiadoras,afimdelevantardadossobreaáreadosprojetosdeplantiosorganizados.
Para o mapeamentodas áreasocupadascom caju, nos vários estágiosde





87e 88,naescala1:32.500,foi feitaa interpretaçãovisual.
A partirda análisedigitaldos dadoscontidosnas fitasmagnéticas- CCT, foi
realizadaa classificaçãodo tema cajuculturautilizando-separa isto o programa
MAXVER (máximaverossimilhança),obtendo-sea partir daí a classificaçãodos
estágiosdecrescimentodacajucultura.








1 a 3 anos - plantiosrecentes
3 a 10anos - plantiosjovens
10anosa mais- plantiosadultos
A partir do levantamentoe mapeamentoefetuados,chegou-seao seguinte
resultado:












7 855 ,149.982,7 8356
Caju intensamente invadido /capoeira
--1.361, 005,32
TOTAL
13.5 01 ,002. 370,5 54100 0
A utilizaçãodedadosorbitaisparaaidentificaçãodacajuculturaesuaclassificação
s6 foi possívelcomo auxíliodefotografiasaérease apoiodeinformaçõesdecampo.
O métodode classificaçãoMAXVER (máximaverossimilhança)presentou
dificuldadesparao estabelecimentode classificaçãodos estágios,principalmentea




Nas áreasem quesepraticaa consorciação,a identificaçãoda cultura principal
(caju)ficoudificultada.
No municípiodeAracati,aáreadeplantioéde13.510haenomunicípiodeIcapuí
é de 12.037ha, perfazendoum total de25.547ha. nos doismunicípios.
Confrontando-seo total dasáreas.demarcadaspelaFUNCEME com o uso de
sensoriamentoremoto,correspondenteaplantiosjovense adultos(cercade24.807ha)
nosdoismunicípios,como totaldeáreasaprovadasparareflorestamentocomrecursos
daSUDENE (FINO R) e IBDF (FISET) paraos mesmosmunicípios(cercade26.219
ha), observa-seque os dadosapresentam-sebastanteaproximados,insinuandoque
94,61% dasáreasaprovadasforamcultivadascomuma defasagemdeapenas5,39%.
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2. SOLOS E NUTRI(tAO DE PLANTAS
2.1. Áreas produtoras e potenciais para o cajueiro
oestudoem andamentoabrangeos estadosdo Ceará,Piauí e Rio Grandedo




da cultura; indicar medidascorretivas;e propor novas pesquisascom vistas ao
melhoramentodo soloe aumentodeprodutividade.
As atividadesdesenvolvidascompreendemoestudopedológicode150pomaresde
cajueiro,pertencentesa 25municípiosdo Cearáe mais30pomaresdistribuídosem9
municípiosdo Piauí. Foramdescritose analisados15e 6 perfisrepresentativosdos



















































































































































































































































































































Áreas produtoras de caju - Microrregião e municípios
Litoral de Camocim e Acaraú:
















































a) A área potencial para cajueiro geralmente abrange apenas parte do município no caso da Ibiapaba; a região
mais alta do planalto, em torno de 800m, numa faixa de 5 a 10Km de largura, ao longo da borda do planalto,
não éconsiderada potencial em vista da ocorrência de temperaturasbaixas.
b) As microrregiões Iblapaba Meridional, Sertão dos Inhamus e Sertão de Crateús e áreas potenciais dos
municípios correspondem à parteSerrana; neste caso, em menores altitudes.
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Areia QuartzosaDistr6fica e Eu-
t r6fica (AQd; AQe)
Microrregiões-(No.)
Litoral de Camocim e Acaraú (56)
Uruburetama(58)
Litoral de Camocim e Acaraú (56)
Uruburetama(58), Fortaleza(59)
Litoral de Pacajus (60),Baixo
Jaguaribe (61),Serrade Baturi-
té (65).
Litoral de Camocim e Araraú (56)
Baixo Jaguaribe(61), Serrade
Baturité (65).





Litoral de Camocim e Acaraú (56)
Baixo Jaguaribe (61),Serrade
Baturité (65)
Litoral de Camocim e Acaraú (56)
Uruburetama(58), Fortaleza(59)
Litoral de Pacajus (60), Baixo
Jaguaribe (61)
Fonte: Pesquisa de campo em 150pomaresde cajueiro




As áreastradicionalmenteprodutorasde caju no Ceará compreendemseis





(*) 05 perfis de solo descritos e analisados estão no arquivo da área de solos e nutrição de plantas (CNPCa -
-EMBRAPA).
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a) Textura arenosaem todo o perfilou em parte, resultandoem permeabilidade
excessiva,poucaretençãodeumidadeelixiviaçãodenutrientes.
b) Compactaçãodosoloemáreasmecanizadas,provocandodiminuiçãona infiltração
daáguae prejudicando desenvolvimentodo sistemaradiculardasplantas.
As principaisunidadespedogenéticastêmbaixafertilidadee pH moderadamente
ácidooufortementeácido.Os níveisdealumínionãoconstituemlimitação,umavez






recomenda-seo usodeadubaçãocombasenaanálisedosolo.Em áreasjá cultivadase
comproblemasde compactação,a recuperaçãoda porosidade da estruturado solo
requer a diminuiçãodo uso de práticasm~canizadas,principalmentearaçãoe
gradagem,eaadoçãodepráticasvegetativasdeconservação,comoadubaçãoverdeea
manutençãosobreo soloou incorporaçãodasfolhascaídasdoscaju~iros.Estamesma
práticadeveser feita com o restolhode culturasanuais,quandocultivadasem
consórciocomo cajueiro.
2,2, Adubação do cajueiro-anão-precoce
Experimentode adubaçãodo cajueiro-anão-precocefoi instaladosob regimede
irrigação,nafazendaAGROCISA, municípiodeSãoLuís doCuru. Foramutilizados
espaçamentode7m X 4me delineamentoexperimentaldeblocosaoacaso,com10
tratamentose 3 repetições.


















Tabela 4 • Médias dos tratamentos para a variávelaltura (em), do cajuelro-anão-precoce. Area Irrigada . São Luis











7, 9 43 17
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CuO- 1,2% Mo03- 0,2%
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Tabela 5 - Médias dos tratamentos para a variável envergadura(em) N-S do caJuelro-anão-precoce. Area Irriga -






















Tabela 6 - Médias dos tratamentos para a variávelenvergadura(em) L-O do caJuelro-anão-precoce. Area Irrlgada.
























No primeiro ano de plantio, embora não se tenha observadodiferença
significativaentreostratamentos,o tratamento(T7), compostodeestercodecurral
+NPK, apresentoumelhorrespostana variávelaltura (Tabela4),seguidodostrata-
mentos(T3 eT2).
Na variávelenvergadura(N-S e L-O), o tratamento(T7), estercode curral +
NPK, foi tambémo queapresentoumaiormédia,seguidodostratamentos(T3 e T4)
(Tabelas5e6).
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3. MANEJO E TRATOS CULTURAIS
3.1. Recuperação de pomares de cajueiro




rentabilidadedaculturae tomar viávela aplicaçãodetécnicasde manejo,destacan-
do-se,entreelas,o usodedanessuperiores,principalmentedo tipo anão-precoce.
O CNPCa estudaalternativavisandoà recuperaçãode cajueirosadultospouco
produtivos,atravésdesubstituiçãodecopas,cujosresultadospreliminaresãobastante
promissores.A pesquisaobjetivatambémdeterminarasépocasdoanomaisadequadas





Substituição de copa de cajueiro"':comumatravés de enxertia
Em 96plantascomidadede30anos,foramefetuadoscortesembiseI,durante12
mesesconsecutivos,àalturacompreendidaentre0,35me0,96me, apósaemissãodas
novasbrotaçõesno tronco,realizadasenxertiasemdiversasépocasdo ano.Em outras
48 plantas,submetidasà regeneraçãonaturaldas brotações,não foram efetuadas
enxertias.
Na maioriadasplantas,asbrotaçõesãointensas,ocorrendoentreo 1°. e 7°. mês
da datado corte,o queasseguraa existênciade emissõesaptasa seremenxertadas
duranteamploperíodo,dependendoda ofertade propágulos(garfos).As plantas
intensificamasemissõesdasbrotaçõesno 2C?e 3°. mesesapóso corte,o quepermitea




ano de 1989,em Pacajus.As chuvasque se prolongarampor mais três meses
determinaram aiorofertadegarfospropíciosà enxertiaforado períodoconsiderado
normal(abrila agosto).
A T<abela7 mostraos resultadosobtidosem cajueiro-comume anão-precoce
submetidosà substituiçãodecopas.
Os percentuaisde sobrevivênciadosenxertosprovenientesde cajueirosdo tipo
comumforamligeiramentesuperioresao tipo anão-precoce(31%),ao passoque a
percentagemdeplantasrecuperadasnosdoistiposatingiuvaloressuperioresa 92%.
Constatou-se,ainda,que as plantasenxertadascom garfosde plantasdo tipo anão-
precocefloraramcomcercadeum ano,edestas39,5%produziramfrutos.As plantas
enxertadascomgarfosdeplantasdo tipocomumnãoapresentaramfloração.Das 48
plantassubmetidasà regeneraçãonatural,cercade 13floraram,e dessasapenasuma
produziufrutos:O númerodeplantasmortaschegoua 14.
Tabela 7. Comportamento de algumas variáveis de cajueiros dos tipos comum e anão- precoce, submetidos






% de sobrevivênciados enxertos
No. de plantas recuperadas
% de plantas recuperadas
No. de plantas floradas
% de plantasfloradas
No. de plantasem produção
% de plantasem produção

























tos, e, na grandemaioria, em solos pobrese sujeitos a períodosde estiagem,
necessitando,algumasvezes,defertilizaçãoe irrigação.Comonãoexistemtrabalhos
sobreo desenvolvimentodo sistemaradiculardo cajueiro,o CNPCa iniciou estudos





A metodologiautilizadaconsistiuna eliminaçãode copae posteriorretiradade
terranumraiode1,5memtornodotronco,atéaprofundidadede1,lOm.Constatou-se




commaiorpercentual(46,2%)no intervalode25,6mma 41,4mm.Abaixo do colo,
41,2% dasraízestinhamdiâmetrovariandoentre1,6mme 11,lmm, com algumas
delasatingindoaté 31,8mm.Outro dadoobservadoé que essasraízeslançadasa
maioresprofundidadesapresentamuma tendênciade crescimentoem direçãoà
superfície,detalformaquea maiorconcentraçãoderaízesabsorventesocorrea uma
profundidadentre15a 30cm, emrelaçãoà superfície.
3.3 Técnicas de extração da goma do cajueiro
Gomaéonomegenéricodadoaumaclassedeextrativos,ocorrendoemdiferentes
espéciesvegetais.A gomado cajueiro tem sido poucoestudada.A maioriados
trabalhosexistentesrefere-seà suacomposiçãoquímicae característicasbioquímicas,
nadasendorelatado,porém,quantoao métodode extração.A gomado cajueiroé
substitutaperfeitadagomaarábica,extraídadaAcacia senegal,hojetodaimportada,
atingindocifrassuperioresa US$ 400.000,00/ano.










plantasem final de produção,com maisde 25 anosde idade.No segundoforam
utilizlidasplantasem plenaprodução,com 12 anosde idade.O experimentoli foi
concebidoapartirdosresultadosparciaisdoprimeiroexperimento,sendoselecionados
doisdosmelhorestratamentosdosseisusadosno experimentoI.
Os dadosparciaisforamconseguidosdeplantasindividuaise a médiaaritmética
obtidadasrepetiçõespor tratamento.As coletasforaminiciadasem agostode 1989,
sendofeitasa cadadoismeses.A partirdejaneiro/90foramfeitasmensalmente.
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Como podeser observadonas Tabelas8 e 9, existegrandevariabilidadena
produçãode goma.Observou-se,ainda,que a fasemaisprodutivacoincidecom o
períododefloraçãoe frutificação,e asdemenorproduçãono períododerepousodas
plantas.




Tabela 8 • Produçio, em grama, de goma do caJuelro-comum, em plantas com 25 anos de Idade, em PacaJus,
























Tabela 9. Produção de goma de cajueiro em plantas com 12 anos de Idade, em PacaJus, CE. No período




















1 - Combinação de ácido sulfúrico a 50% e ethrela 2,5% com uma pasta de ethrel.
A pasta de ácido sulfúrico foi aplicada no corte dado no tronco, enquanto a pasta de
ethrel numafaixa de 20cmX 3cmabaixodo corte.
2 - Combinação de pasta ácida com 40% de ácido sulfúrico e ethrel a 2,5% com
pastade ethrel.
3 - Combinação de ácido sulfúrico a 50% e ethrela 5%, aplicado no corte.
26
4 - Combinação deácido sulfúrico a 40% e ethrela 5%, aplicada no corte.
5 - Aplicação de ácido suIfúrico a 50%, aplicado no corte.
6 - Ácido sulfúrico a 40% aplicado no corte. Testemunhateráapenas o corte sem
estimulante.




Com o adventodo uso comercialde dones e progêniessuperiores,o CNPCa




irrigado.As irrigaçõessãoefetuadasà medidaqueo teorde umidadeatingeniveis
inferioresa 50% do totaldisponívelno solo.A atuallâminaaplicadacorrespondeà
evaporaçãoacumuladado tanque' 'ClasseA';' , medidadurantea semanaanterior,











Istoexplica,emparte,o baixo rendimentodocajueirono Brasilquesesituaemtomo
de240kgdecastanhaporhectare.
Por outrolado,agrandevariabilidadefenotípicaapresentadapelocajueirofacilita
















4.1. Regeneração "in vitro"
A micropropagaçãop deráserumdosmétodosde multiplicaçãovegetativacapaz
deassegurarplantioscomerciaismaisuniformesecommaiorprodutividade.
As pesquisasobreregeneração''in vitra" docajueirovêmsendodesenvolvidas
peloCNPCa desde1987,juntamentecomo DepartamentodeFitotecniado Centrode
CiênciasAgráriasdaUFC ecomo CentrodeEnergiaNudear naAgricultura-CENA,
USP, queexecutamdoisprojetosde pesquisasintegrantesdo PNPCaju. Os estudos
realizadospeloCNPCa têmrecebidoo apoiofinanceirodo Bancodo Nordestedo
Brasil,noquetangeàaquisiçãodeequipamentosealgunsmateriaisdeconsumo.
Os primeirasresultadosobtidoscomo projeto' 'Estudodetécnicadeculturade






dium occidentaleL.) do PNPCaju, desenvolvidopelo laboratóriode fisiologiade
plantascultivadas,do Departamentode Fitotecniado CCA da UFC, mostrao
progressoquevemsendoobtidoquantoaodomíniodaoxidaçãoedacontaminaçãodos
explantese dosmeiosde cultivo. Assim, a inoculaçãode gemasapicais,lateraise
internódios(provenientesdeplântulascultivadasemcasadevegetação),emum meio
modificadode Murashige& Skoog(1962),contendotrês concentraçõesde ácido
indolbutírico(AIB) etrêsdecinetina,indicaquedos135explantesinoculados,apenas
3% foramcontaminadospor fungose 16% por bactérias(Tabela10 ). Do total de
explantesinoculados,55%permaneceram-_verdesatéos40dias.Das45gemaslaterais
inoculadas,67% diferenciaram-sem novasgemase destas,50% desenvolveram
folhasnaparteaérea.Nenhumdosexplantesapresentoudiferenciaçãoemraízes.
Explante de cajueiro-anão-precoce, produzido "in vitro", mostrando o desenvolvimento da parteaérea.
omesmoprogressovemsendoconseguidocomo projetomultiplicaçãodemudas
decajueiroatravésdecultura' 'in vitro" demeristemas,financiadopelaEMBRAPA-





Estudosdesenvolvidosrecentementeno laboratóriode cultura de tecidosdo
DepartamentodeCiênciasFlorestaisdaESALQ, por pesquisadorado CNPCa, soba




deMurashige& Skoog(1962),Lin & Staba(1961)eGonçalves(1980).
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Por outro lado,a partir desecçõescatiledonaresfoi obtidaa rizogenese m até
80%, quandoo explantefoi inicialmentesubmetidoao escuro por sete dias e
posteriormenteà intensidadeluminosade3.000lux e comtemperaturaem tornode
25°C.Contudo,nessascondiçõesnãofoi obtidodesenvolvimentoda parteaérea.Os
baixosíndicesdecontaminaçãoporfungo(20%)e bactérias(10%)conseguidosnesse
laboratórioconfirmamo domínio da infestação,fator esteconsiderado,até então,
limitanteparaaregeneração''in vitro" docajueiro.
Tabela.~O.Explantes de cajueiro após 40 dias de cultivo em meio modificado de Murashige & Skoog contendo















































Ti(! =1,2, ... ,9) indica o número do tratamento













Os estudosobreestaquiadocajueiroforaminiciadosno CNPCa, emnovembro
de1989.Os trabalhosvêmsendoconduzidosnoCampoExperimentaldePacajus,CE,









Destaca-seo substratoC com lOOppme500ppm,cujos resultadosde 40% de
enraizamento,btidospreliminarmente,sãopromissorescomaplantaP17 (Tabela12),
indicandoa possibilidadedaestaquia,a partirdo materialderebrotaecomo uso de
fitormônio.
Por outro lado,os dadosmostramuma tendênciade que plantasde cajueiro
respondemdiferentementeaoenraizamentodeestacase queexisteumarelaçãoentre
retençãofoliare processode induçãode rizogênese,poisos maiorespercentuaisde
enraizamentoforamobservadosnaplanta27enosubstratoC queapresentoutambém
maiorretençãofoliar(75%).
A induçãoà juvenilidade,a épocade coleta,o estiolamentodasestacase a
aclimataçãodasmudasconstituemobjetosde estudospelo CNPCa no sentidode
viabilizar;acurtoprazo,ométododaestaquiadocajueiro.
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Tabela 11 - Percentagem média de retençio folia r em estacas de plantes de caJuelro-comum (P27 e PSI) e
anão-prececo (CCP 76), em diferentes substrstos e submetidos s quatro concentrsções de ácido
Indol~-butírlco(AIB). pacalus, CE, 1990.
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Substrato: A - barrovermelho; B - barro amarelo, C - terra pretasuperficial; e O- areia comum.
Tabela 12. Percentagem média de enrelzamento de estacas de plantas de caJuelro-comum (P27.e PSI) e anão-
precoce (CCP 76), em dlfersntes. substrstos e sUDmetldos a quatro concentrsções de ácido
Indol~-butírlCOI(AIB). PacaJus, l.E,199O.














57,50 68,50 75,00 67,00 15,2513,00 11,00 7,00 11,2517,50 2,50 2,50 2,506,25
Substrato: A - barro vermelho; B - barroamarelo, C - terra pretasuperficial e O - areia comum.
4.3.Borbulhia







A partirde 1988,a EMBRAPA/CNPCa vemintensificandos trabalhoscoma
borbulhiavisandoobter,a curto prazo,processosalternativosde multiplicaçãodo
cajueiroJquepermitamaproduçãodemudasdonadasemlargaescalae a custosmais
reduzidos.
Ramos fornecedores de borbulhas
o estágiodedesenvolvimentoe maturaçãodosramosusadosparaa retiradadas
borbulhasé apontadocomoum fatorprimordialparao bompegamentoda enxertia.
Contudo,no cajueironãosetinhaaindaumadefiniçãosobreo melhorramoparao
fornecimentodestepropágulo.
Recentementeforamtestadasgemasoriundasde quatro tipos de ramos, em
borbulhiadeplaca,cujosresultadosestãoapresentadosnaTabela13.
Tabela i8.Resultados de enxertia por borbulhla em placa, utilizando gemas com lenho, provenientes de 4 tipos











930 5;3,1 862, 7
5P
9 , 8405,6
RPD - Borbulha de ramo com panícula desenvolvida com flor aberta
RIF - Borbulha de ramo no início de floraçãoP5 - c m panícula secaSP seIPE Indice de p g ent de e xertiaNME - Número total de mudas d s
omenoríndicedepegamentodeenxertofoi obtidocomgemasoriundasdoramo
companículaseca(RPS),cujovalorfoide0,53,eo maiorIPE foide0,78comgemasdo
ramovegetativousempanícula(RSP). Os ramoscompanículadesenvolvida(RPD) e
no início de floração(RIF) apresentaramIPE semelhantes(0,73),porém,a menor
variância(S2 = 0,004)foi observadaparao ramodo tipo RPD, cujo coeficientede
variação(CV%) foide9,17%.
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objetivode oferecermudasenxertadasno menorperíodode tempopossível.Neste
sentido,foi conduzidoum experimentosobre"borbulhiado cajueiroem funçãoda
idadedoporta-enxerto;'noCampoExperimentaldePacajus,CE, em1989.
As mudasforamformadasemsacosdeplásticopretos,comdimensõesde35cmX
25cmX 0,01Ocm.Foi testadaa borbulhiade placausando-secomoporta-enxerto





doenxerto(DC) e alturadaplanta(A). O comprimentodasraízesfoi medidoapenas
nasmudascomquatroeseismesesdeidade.
A enxertiafoi realizadaapenasnosporta-enxertoscomdois,trêse quatromeses
deidade.Não foipossívelautilizaçãodosporta-enxertosdecincoeseismeses,devido




segundoeo sextomês,o nQdefolhasvariouentre12,49e42,59;o diâmetrodo caule
varioude0,56cma 1,32cmeaalturaficouentre15,98cme49,43cm.O comprimento









Tabela14.Borbulhia do cajueiro - Padrão de crescimento de mudas do porta-enxefto CC·P·o&e índice médio de
pagamentode enxerto (IPE) e de formação de mudas (IFM) do clone CCP 76emfuncio da Idade.
Idade do
porta-





601 ,490,555 98- 0,83270029 63
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7 162 1 04
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• Refere-se somente ao IFM
NME- Número de mudas
NF: Númerodefolhas
De - Diâmetro do caule (altura do enxerto)
A- Altura








dias antesda enxertia.Considerou-seo efeitoenxertadorparabloco. Os maiores
valoresdo IPE foramparaos tratamentosM1B6. com0,30e M2B4 com0,50apósa
decaptaçãodasplantas.Chama-sea atenção'parao efeitodo enxertadorA, cujos
resultadosforamsuperioresaos obtidospelo enxertadorB. Tal fato demonstraa
importânciadeserconsiderado fator"habilidadeoperacional"quandodaprodução
demudasenxertadasdecajueiro.
Outro aspectoimportantediz respeitoao tratamentoM2B4 que apresentou
resultadosuperioresaosdemais,indicandomaisumaalternativaquantoao tipo de





























M1 - EnxertiaemT invertido
M2 - Enxertiaem placa
B1 - Borbulhade ramocom panículacom flor abertae com lenho
B2 - Borbulhade ramocom panículacom flor abertae sem lenho
B3 - Borbulha de ramono início de floração e com lenho
B4 - Borbulhade ramono início de floração e sem lenho
B5 - Borbulhade ramosem panículae com lenho
Be - Borbulha de ramosem panículae sem lenho
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4.4. Minigarfia do cajueiro
o estudoda minigarfiavisaobtermelhoresíndicesde formaçãode mudase o
fornecimentodestas,emépocaadequadaoplantionocampo.
OsestudosvêmsendodesenvolvidospelaEmpresaEstadualdePesquisaAgrope-




comoparao tipodesombreamentosobsombritecom50% desombra(17,81%), sob
ripadocom50%desombra(13,75%)etotalmentesombreado(13,44%).





Na Tabela16sãoapresentados percentuaisde' 'pegamento"deenxerto,aos30
e60dias.
































formadasaos60 dias,observou-seque os porta-enxertoscom idadesde seis a dez
semanasproporcionaramos melhoresíndicesde "pegamento".Como nos ensaios
anteriores,ondeforamtestadasapenasasidadesatéseissemanas,osporta-enxertoscom
trêse seissemanasapresentaramíndicessuperioresaos de quatroe cincosemanas,
apesardenãoseremestatisticamentediferentes.
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Os índicesobtidoscom os porta-enxertoscom setea dez semanaspodemser
comparadosaos obtidoscomaenxertiacomporta-enxertoscomtrêsa seismeses,
realizadano períododefevereiroa maio. Isto levaa crer queo maisimportanteé o
estadonutricionaldasmatrizes,o tipoeoestadodo"garfo" empregado.
5. GENÉTICA E MELHORAMENTO
Um programade melhoramentogenéticonecessita,parao seunorteamentoe
sucesso,daexistênciadevariabilidadegenéticaedeinformaçõt;sbásicassobreaespécie
a sertrabalhada.O programanacionaldepesquisadocaju- PNPCaju vemdesenvol-
vendoumasériedeaçõesnessaárea.
A programaçãodemelhoramentodocajueiro,coordenadapeloCNPCa, constou,
em 1989-90,daconduçãode.oito projetos;cincoconduzidospelo CNPCa, dois pela
EPAGE eoutropelaEMGOP A, emGoiás.
A seguirserãoapresentadososprincipaisresultadosbásicose'Osdemelhoramento
genético btidosnoperíodo.
Tipo indesejável de cajueiro
("castanhola':)
5.1. Introdução e caracterização de germoplasma de cajueiro em 1989
Em 1989foram efetuadas47 introduçõesde plantasde A. occidentaleL,





severamenteatacadose 25 sofreramataquesmoderadosou leves. O períodoe a
percentagemdegerminaçãotambémapresentaramacentuadavariação.
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Tabela 17. Peso médio da castanha, incidência de antracnose, período e percentagem de germinação das
introduções de A nacardiumoccidentalefetuades em 1989.Fortaleza, CE, 1990.
Código de
Peso deInci ência deG rmi ação
acesso










































































L. levementeatacada; M. medianamenteatacada;
S. severamenteatacada.
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5.2. Biologia floral do cajueiro





em relaçãoao tipo anão-precoce,lançadorecentementeparao cultivocomercialno
Nordestebrasileiro.
Visandoobterinformaçõesaesserespeito,foi efetuada tabulaçãoe discussãode
dadosobtidosem 1974-75,emduaspopulações;umade cajueiro-comume outrade
anão-precoce,xistentesno CampoExperimentaldePacajus,CE. Os dadosreferem-se
aocomprimentodapanícula,aonúmeroderamificaçõesedefloreseminflorescências
coletadasemquatrodiferentesidades.






d) o cajueiro-anãoapresentoumaiorpercentualdefloreshermafroditas(6,9%). nas
panículascom45dias;e)nosdoistiposdecajueiro,aspanículascom30diasatingiram
o seu tamanhonormal; f) nas duaspopulações,a maior concentraçãode flores
masculinasocorreuempanículascom45e 60diase a defloreshermafroditasaos45
dias.
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Tabela 18. Médias de oilo caracleres da panicula dos cajueiros comum e anão-precoce, coleladas em qualro
idades, em 1974-75am Pacajus, CE, 1990.
Caracteres
Idade das panículas e médias dos caracteresda
panícula











1 2,892,3385 14 2
\97,45)
4 0549 93 7













T tal de flores
224,931 50
30, 1)





• As médias entre parênteses referem-se ao tipo anão- precoce,
5.3.Eficiência da hibridação artificial no cajueiro
No períodojulho aoutubrode1990,foramefetuadas1.999hibridaçõesartificiais
entredones decajueiro-anão-precocee entreestese matrizesde cajueiro-comum,
existentesno CampoExperimentalde Pacajus,CE., Com isso objetiva-seavaliara
magnitudedo vigor de híbrido entre eles, a transmissibilidadede caracterese o
aumentodavariabilidadegenéticaàdisposiçãodomelhoramento.
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Os dadosresultantesdessaatividadesão encontradosna Tabela 19. Nela
verifica-sequea médiageraldefrutificaçãofoi de 16,5%,comumavariaçãode8,9a
28,9%. A médiadoscruzamentosentreos genótiposde cajueiro-anão(17,4%) foi
ligeiramentesuperioràquelaobservadaparaoscruzamentosentreanãoversuscomum
(15%), o quepodetersidoocasional.
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done o que correspondea uma autofecundação.Essa situaçãofaz com que essas
sementestenham50%a maisdelocosemhomozigosedoqueo done, o queacarreta,
na maioriadasvezes,umaperdadevigordasnovasplantastraduzindo-sem menor
produtividadedopomar.Issoacontecequandoexisteno done originalo fenômenoda
dominânciagênica.
Objetivandoconhecera magnitudedessefenômenono cajueiro-anão-precoce,
estãosendoconduzidos,no CampoExperimentalde Pacajus,dois ensaioscom as
matrizesdosdonesCCP76 e CCP1001.De cadamatrizforam obtidassementesde
polinizaçãolivreedeautofecundação,paracomparaçãocomo donerespectivo.
A Tabela20 traz os resultadosiniciaisdesseestudoondepodeser constatada,
embora preliminarmente,a ocorrênciade depressãoendogâmicanas progênies
autofecundadasnasduasmatrizesavaliadasatravésdoscaracteres:percentagemde
germinação,diâmetrodocaule,alturadaplantaenúmerodefolhas,aosseismesesde
idade.A perdade vigor foi maisacentuadana matrizCCP1001,notadamenteparao
númerodefolhas(31,9%)eparaa germinação(30,8%).Essesresultadosãoindícios
de que a matrizCCPlO01émais heterozigótica,tem maior cargagenética(alelos
deletéricos)queaCCP76, e por isso causaria maioresdanosaosprodutoresque
porventurainstalassempomarescom sementesdo seudone. Os resultadossobrea
produtividadecompletarãoasinformaçõesacercadamagnitudedosproblemasrelacio-
nadoscomo empregodesementesdedonesparao plantio.
Tabela 20. Depressão por endogamla em progênies autofecundadas (AF) em relação a progênies de polinlzação
livre (PL) de duas matrizes de caJuelro-anão-precoce. Fortaleza. CE, 1990.





Diâmetro do caule (mm) 1/
16 214 88 616,850 7
Altura da planta (cm)1/
5 3022 47 44 19%
No. de foihas1 /
12,31,9%22,22 48
1/ Dados referentes a seis meses após o plantio.
5.5.Competição e avaliação de clones
O projetoprevêa avaliaçãode dones de cajueiro-comume anão-precoceno
Nordeste,com o objetivode identificaraquelesde melhor adaptaçãoàs diferentes






(CCP 06). Até o momento,os tratamentosforamavaliadosquanto ao índice de
formaçãode mudas(IFM) e número médio de folhas (NF) aos 180 dias. No
cajueiro-anão-precoce,a médiaparao IFM foi de0,59,como menore maiorvalorde
0,10(CCP06)e0,91(CAP 28),respectivamente.
Tipo selecionado de cajueiro-anão-precose
onúmerodefolhas,tomadocomoindicadordevigor,mostrouqueexistemdanes
maisvigorososqueoutros.A médiadessecaráterfoide8,34,destacando-secomomais
vigorosoodaneCAP18 (NF = 11,25)eo menosvigorosoo CAP 14(NF =4,31).No
cajueiro-comumdeportemédio,o CCPM 31,queapresentouo menorIFM (0,47),foi
tambémo menosvigoroso(NF =6,93).No comumdeportealto,os IFM's também
variaram,sendoo menorvaloriguala0,65 eo maior 0,93.
Os maioresvaloresdasestimativasda médiageralde IFM e NF, paraos tipos
comunsdeportealtoemédio,indicaramserestesmaisvigorososnafaseinicialqueos
danesdecajueiro-anãoprecoceemestudo(Tabela21).
Tabela 21. Média do índice de formação de mudas (IFM) e do número de folhas (NF) dos ceJuelros comuns de














5.6Seleção de matrizes de cajueiro-comum
Esseprojetoestáno segundoano de execução,com avaliaçãode 67 plantas
individuaisemtrêspomares;21naFazendaCOPAN, CE, 20naCAPESSé, CE e 26na
CAPISA, PI. As estimativaspopulacionais,obtidasna COPAN em 1989,foram




S22 paraa produçãode castanhae parao pesomédiode castanhae os respectivos




Emborapreliminares,os altoscoeficientesde repetibilidade,estimadosparaos dois
caracteres,constituemumaindicaçãode quea eleiçãodeplantasparamatrizesnão
necessitada tomadade dadosfenotípicospor váriosanos,sobretudocomrelaçãoao
pesodecastanha.
Tabela 22. Média, desvio-padrão e coeficiente de variação de cinco caracteres de 21 plantas de cajueiro em








Peso da casca (g)
9,1810,35456 6905
amêndoa (g)
3 730, 8 0






Tabela 23. Esllmativas da variâncla amblental média, entre os dois' (2) anos (512), do coeficiente de









5.7.Seleção e adaptação do cajueiro-anão~precoceno Nordeste
Esteprojetofoi iniciadoem 1989,com a realizaçãode quatroexperimentosde
avaliaçãodeprogênies;umemAracati,CE, com76progêniesobregimedeirrigação;
doisna fazendaAgrosisa,emSãoLuís doCuro, CE (umcom48progênies,irrigado,e
45
outrocom44 progênies,semirrigação)e o quatrono Cantodo Buriti, PI, com 37
progêniesemirrigação.
SerãodiscutidososdadosobtidosemSãoLuís do Curu, relativosà sobrevivência




seismesesde idade,com a médiade 96%. Dezenoveprogêniestiveram100%de
sobrevivênciae o menorvalor foi de 85% paraa progêniePPC 473 A médiade
sobrevivênciadasprogêniesno ensaiodesequeirofoi de90%, o menoríndicefoi de







Tabela 24. Progênies de caJuelro-anão-precoce que Iniciaram o florasclmento seis meses após o plantio em S.
Luis do Curu, CE, 1990.
Ensaio de sequeiro
Progênie (% de floração)
Ensaio irrigado




















































c) Altura e envergadura
Como decorrênciado seu modode reprodução,o cajueiroapresentagrande






Tabela25. Altura de progênies de cajueiro,- anão- precoce aos seis meses após o plantio em ensaios Irrigado e
de sequelro, conduzidos em S.Luís do Curu, CE, 1990.










5.8. Formação de jardins clonais
Com o objetivode aumentara oferta de garfos,dos genótipossuperiores,
existentesatualmentenoCeará,foi instalado,em1989,umcampodejardimdonal no
CampoExperimentalde Pacajus, CE. Este campoconstade seis dones, cujos
resultadosparciaissãoapresentadosnaTabela26.
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Tabela 26. Número total de plantas, número de plantas mortas e percentagem de sobrevivência de

























6.1. Influência de insetos, ácaros e patógenos na produção de cajueiros
o trabalhofoi conduzidona basefísica do CampoExperimentalde Pacajus,
localizadanomunicípiodePacajus,cujascoordenadasgeográficassão:4°10'delatitude
sule38027'delongitudeoeste,comaltitudede6Om.






e trêsrepetições,sendoa unidadeexperimentalconstituídade seisplantas,em um
esquemafatorial23,emqueosfatoresforam:inseticida(trichlorfon-500gdei.a./ha);














Oscajueimsreceberamtratamentoa cadaquinzedias,duranteas três primeiras
pulverizaçõesno períodode09.09.88a 07.10.88.O efeitoresidualdo inseticidae do
acaricidavarioude setea dezdias,de acordocomasobservaçõesde campo.Poresta
razão,os produtostrichlorfone dicofolpassarama ser aplicadosa cadadez dias,
continuando usodeoxicloretodecobre,comintervalosdequinzedias.No primeiro
ano(1988),aspulverizaçõesestenderam-seatédezembro.Em 1989,asaplicaçõesdos
defensivostiveraminício em fevereiro,terminandoem outubro,coincidindocom a
épocadecolheita.
Os dadosde produção(númeroe pesoda castanha)de cajueirodos diferentes
tratamentosrelativosàssafras1988/90encontram-senasTabelas27,28,29e 30.Na
Tabela31estãoapresentadasmédiasdeprodução.
O experimentorealizadoem 1988revelou que, nas condiçõesem que foi
conduzido,aspragascausamreflexosdiretosna produçãodocajueiro,poisasplantas
queforamcontroladascomo inseticidaapresentaramumadiferençasignificativaem
produção,quantoao pesoda castanha,com um acréscimode 17% (Fig. 3). Isto
comprovaa eficiênciado controle,mesmocom o experimentoiniciadoem época
inadequada,quandoasplantasjá seenconttavamnafasefinaldefloraçãoe início de
frutificação,considerandoque pragascomoabroca-das-pontas(Anthistarchabinocu-
laris) e a traça-das-castanhas(Anacampsissp.), que ocorremnessaépoca,causam
perdasna produçãoe devemser controladaspreventivamente.Plantastratadascom
fungicidaapresentaramuma produçãomenorque a testemunha(Fig. 2 e 3), não














períodoestudado(1988e 1989),nãohouveperdasresultantesdo ataquede ácaros.
Segundoasavaliaçõesdecampoe laboratório,realizadasduranteos experimentos,as







e patógenosé um dos fatoresda baixaprodutividadedessacultura, reforçandoa
necessidadedeestudos~uemostremamelhorépocaeintervalosdeaplicações,através
dousodediferentesprodutosquímicose/ou biológicos,parao complexodepragase
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Figura3- Produçãodecajueirosoosdiferentestratamentos
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D. Inseti i + acaricida
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E I fungi i
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E. Inseticida + fungicida
F. Acaricida + fungicida














































D. Inseti i +acaricida
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C. Fungicida
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Tabela 31. Médias do número e peso de castanha em 11.9de 6 plantas de cajueiro submetidas a diferentes








D. Inseticida + acaricida
E. Inseticida +acaricida +fungicida
F. Acaricida + fungicida












































econômicosà cultura,em funçãode sua grandedistribuiçãonas principaisregiões
produtoras,dosaltosíndicesdeinfestaçãoedohábitodematartodaa inflorescência.A
traça-das-castanhas(Anacampsissp), as lagartas-saias-justas(Cicinnus callipius)e
véu-de-noiva(Thagonasp), o tripes-verme1ho-da-cinta-verme1ha(SelenothiPsrubro-
cinctus),o pulgão-verde(Aphisgossypii)estãoamplamentedifundidosno Cearáe no
Piauíeocorreram,também,isoladamenteou emconjunto,emoutrosestados.No Rio
Grandedo Norte, destaca-seaindao ataquedo bicho-pau(Stiphra robusta),da




Castanhas com amêndoas destLuidas
pela "traça" (Anacampsissp)
Além daocorrênciadeinsetoseácarosjá conhecidosparaalgumasregiões,outras




- Retithipssyriacus(Mayet, 1980)- denominadodetripes-vermelho,porqueas
ninfassãodecoloraçãoavermelhada.Causam,à semelhançadoataquedeoutrotripes
do cajueiro,como o Selenotripsrubrocinctus(Giard, 1901),por exemplo,uma
descoloraçãoprateadanasfolhas,provocandoumdesfolhamentointenso.
- Crinocerussanctus(Fabricius,1775)- O percevejoadultomedecercade 17mm
decomprimentoeapresentaumacoloraçãoamarelo-terra.Osfêmuresdoúltimoparde
pernassãorobustose salpicadosde tubérculospretos,saindode cadaum delesum
espinhodamesmacoloração.Foi coletadoemfolhas,pseudofrutosefrutosjovens.










- Stenomasp - conhecidacomolagarta-ligadora,porquesemantémentreduas
folhasunidas,alimentando-sedo parênquima,semdestruirgrandepartedanervação
da folha. A coloraçãogeraldo corpo é róseo·avermelhada,cabeçamais clara,
bastanteágilquandomolestada.
Aindacomoobjetivodeidentificarapresençadeagentesdecontrolebiológicode
pragasdo cajueiro,concomitantementeao levantamento,foram feitascoletasem
campoemantidas,emlaboratório,algumasdesfolhadorasnosseusdiversosestágiosde







Tabela 32. Ocorrência das principais pragas do cajueiro em alguns municípios do Ceará, Piaui, Rio Granda do
Norte a Bahia, Fortaleza, abril/1990.
Municípios
(estados r
Broca-das-pontas Traça-da-castanha Saia-justa Veú-da-noiva Puigão Trtpes-da-cinta-vermelha Broca-do-tronco









































Tabela 33. Ocorrência de outras pragas do cajueiro em alguns municípios do Ceará, Piauí,Rl0 Grande do Norte e
Bahía, Fortaleza· CE. 1990.
Municipios Besouro Larva-do-broto Meg.olopygeElel•• Imperie-Mosca-brancs Blcho-pau Ácaro-vermelho Ácaro-amarelp Erifií·
vermelho deo da
(estados) C. cNrell, terminal lanlta li, megnlfl•• A.cocol, S. robu,tl Tetrenychu,IP T.lnecerdll folha
B.oo-ibe(CE) +


















Tabela34. Classificação sistemática, orgão da planta atacado e local de ocorrência de novos Insetos associados




Crtnocarus sanctus (Faoricius, 1775)
(Hem., Careidal)



















Canto do Buriti (PI)
Canto do Buriti (PI)
PiolX (PI)
CE; PI; RN eBA
CE; PI; RN eBA























6.3. Insetos polinizadores potenciais do cajueiro no Nordeste da Bahia
A polinizaçãoineficientepelaausênciadeagentespolinizadorespodeserum dos.
fatoresresponsáveispelabaixaprodutividadedocajueiro.Visandoconhecera ecologia











Quarentae trêsporcentodoscoleópterose 44,4%dos lepidópterospredomina-






Tabela 36. Distribuição dos Insetos coletados nas Inflorescênclas de caJueiros, por ordem de classificação
taxonômlca. Nova Soure, BA, 19811

















19734.6 196,5 03 3 419 0
10:00-12:00
2494 8 60 7 2428
6 8
221 72 2 15
Total
56810 5271

























ExomalopSIS pllosa Spinola, 1851






Zethus mexlcanus mexlcanus (Linneu , 1758)
Leptochlloides sp
Ligyra latreillei (Eiedmann,1830)












CNPCa emPacajus,CE. A doençacaracteriza-sepeloamarelecimentoe murchadas
plântulas,seguidospelanecrosedosistemaradicularecoleto.O agentecausal,o fungo
Pythiumdlendens,é pelaprimeiravez identificadoinfectandomudasdecajueirono
Brasil. Uma enfermidadefoliar de mudase plantasadultasde cajueiro,até então
referidacomocausadapor Cersosporaanacardii,teverecentementeconfirmadoseu
agentecausalofungoSeptoriacajui, umaespécieinicialmenteencontradano estado











de estatísticaexperimentalé responsávelpela execuçãodo projeto de pesquisa
Metodologiaestatisticaparaexperimentaçãocomo cajueiro,cujo objetivoé estudar
e/ou adaptartécnicasexperimentaisprópriasparapesquisascomessaculturaperene,
naSdiversasáreasqueatuamnOCNPCa. Comoáreadeapoioàpesquisa,é responsável
peloplanejamentodeexperimentos,análisede dadose interpretaçãode resultados





















mentosAxiais permitema comparaçãodos efeitosprincipaisdos nutrientese a
determinaçãodacurvaderespostaparacadaumdeles,sobefeitoconstantedosdemais,
indicando.o comportamentodos níveis testados.Assim, por exemplo, para um






05. 1 O 1
06.1 1 1
07. 1 2 1






semabsolutamenteafetara qualidadedosresultados.No casovertente,a doseum (1)
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seriaumadosemínimadenivelamento,determinadapelaanálisedesolo.Valeressaltar
queessetipo de experimentonão permite testaras interaçõesentreos diversos
nutrientes.Suagrandevantageméapossibilidadedeseremtestadospoucostratamen-
tos em pequenasáreas,fornecendoinformações egurasparauso de experimentos
fatoriaisfracionários,demenornúmerodetratamentos,conseqüentemented maior
objetividadeeficiência.
Os delineamentosfatoriaiscompletos,queem geraloferecemtodasas informa-
ções,sãoideaisparaessaspesquisas;exigem,contudo,grandesáreasexperimentais,




43 =64tratamentos,foremutilizados(l/4) 43 =16tratamentos,estásedeixandode
fora 48 tratamentos.Caso essadecisãonão sejabaseadaem informaçõesseguras,




Paraa culturado cajueiro,em funçãoda exigüidadede informaçõesexistentes,
quantoà distribuiçãodo sistemaradicular,exploraçãode deficiênciasnutricionais,












em váriosambientes,possibilitandoestudaro trinômionutrição X genótipoX
ambiente.
9 - ECONOMIA RURAL
Os preçosdacastanhadecajupraticadosnosúltimosanosno mercadointerno,
além de seremdeclinantes,têm se caracterizadopor grandeinstabilidade,pois a
pulverizaçãodaproduçãoeapresençadepoucosintermediáriostornamos produtores
agentesmarginaisno processode sua formação.Segundoalguns resultados de
pesquisasconduzidasno CentroNacionalde Pesquisade Caju-CNPCa/EMBRAPA,
estecomportamentodospreçostemtornadoarendadoscajucultoresbaixae instável,
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com drásticasrepercussõesna capitalizaçãodo setor e, por conseguinte,na sua
modernização.Por outrolado,constatou-sequeasexportaçõesbrasileirasdeamêndoas
decastanhadecaju(ACC) sóparticipammarginalmenteno mercadomundial.Assim
sendo,o Brasil defronta-secom uma demandabastanteelásticae teráapenasque
ajustarassuasexportaçõesaospreçosmundiaisdesseproduto.Portanto,asoscilações
dastaxascambiaisquedepreciamo cruzeiroemrelaçãoàsmoedasconversíveisnão
terãoimpactoexternosobreo preçoda amêndoadecastanhade caju (ACC), sendo
apenasinternalizadospelosexportadores/produtoresosganhosadicionaisdaconversão
damoedaforteemmoedanacional.
Nessascondições,é fundamentala organizaçãodosprodutoresem associações
e/ou cooperativas,aliadaa maioresinvestimentosem pesquisa,possibilitandouma
posturamaisvantajosadosprodutoreseexportadoresnosmercadosinternoeexterno.












atribuirà forteconcentraçãodademandaemum únicoimportador,no casoosEUA,
quetêmopoderdefixarospreçosdessaamêndoa.
Perspectivas para a cajucultura nordestina
A existênciadeummercadopromissorparaexportaçãodosprodutosderivadosdo
cajueiroe a instituiçãodos incentivosfiscais e subsídioscreditícios,atravésda
SUDENE (Art. 34 e 18), Banco do Brasil (PROTERRA) e, posteriormente,
FISET-Reflorestamentoe FINOR, sãoconsideradascomoos principaismecanismos
indutoresdo crescimentodaagroindústriado cajuno Nordeste,nessasduasúltimas
décadas;1970a1990.
No setoragrícola,os incentivosfiscaisdesencadearama realizaçãode maciços
investimentosnaimplantaçãodenovasáreas,devido,sobretudo,aosbaixospreçosdo






incentivosfiscais,foramde 7,40%; 3,36%; 4,04% e 1,32%; 11,76%e -10,43%,
respectivamente(Tabela39).A taxadecrescimentobtidaparaaprodução,no período
incentivado,revelouquenesseperíodoaproduçãomanteve-sestagnada.As estimati-
vas demonstraramque se os incentivosfiscaisnão tivessemsido concedidos,a
produçãoem 1990poderiaalcançar99.171t, superando85% a obtidano período
incentivado.A supostavantagemdoperíodonãoincentivadofoi devido,sobretudo,ao
fato de que a expansãode áreanão provocariadecréscimosnos rendimentos,ao
contráriodoqueocorreunoperíodo1976-88.
No Nordeste, os incentivosfiscais tambémnão causaramastransformações
preconizadas;no entanto,assuasimplicaçõesnãoforamtão drásticascomoas que
ocorreramnoestadodoCeará.Nosperíodo~semecomincentivos,aproduçãocresceua
taxaspraticamenteiguais,de4,88% e 4,66% aoano,respectivamente.No primeiro
período1960-75,a produçãocresceusomenteemdecorrênciada expansãode áreas,
vistoqueosrendimentosmantiveram-sestagnados.No segundoperíodo1976-88,as
quedasnosrendimentos,aumataxaiguala -7,36% ao ano, neutralizaramgrande
partedos efeitosoriundosdaexpansãodeáreas,de12,02%aoano.
Destaforma,nota-sequeo ritmo decrescimentodaproduçãono Nordestefoi
basicamenteo mesmoentreos período:;1960-75e 1976-88.Com baseno período
incentivado,paraseatingirem1990umaproduçãode114.660t, haverianecessidade
deumaáreade 631.369ha, superiorem 282% a áreaprevistaparao períodonão
incentivado.
Em facedo exposto,o processodeexpansãodacajuculturanordestina,induzido
pelosincentivosfiscaisapartirde1976,nãoincitoutransformaçõesqueresultassemna
modernizaçãodo setorprimário,por conseguinte,em maioreficiênciatécnica.Uma
dascausasdoentraveà modernizaçãodo setorrelacionou-seà insuficientetecnologia
disponível,incapazdeaumentaraprodutividadedaterra.Deve-seconsiderartambém
queo baixopreçodo fatorterramotivouos usuáriosdosincentivosà utilizaçãode
grandesáreas,o quelhesfacultavaacessoà captaçãode maiorvolumede recursos
financeiros.É verdadequeoutrosfatoresexplicamadrásticaquedanosrendimentosda
cajucultuano períodopós-incentivos.A interiorizaçãoda cultura, motivadapelos
atraentespreçosdasterras,concorreuparaqueseimplantassemgrandesáreasemsolos









Com baseem projeçõesefetuadasparao ano 2000,depreendeu-seque se não
houvermaiorintervençãodapesquisa,haveránecessidadede incorporaçãodenovas
áreas,no mesmoritmodoperíodo1976-88,paraquesemantenhaou ocorraalgum
incrementona produção.Deve-seconsiderarque as possibilidadesde expansãode
novasáreascomcajueirono Nordestesãobastantelimitadas,tendoemvistao recente




mento,aumentonos custosde produção,menor competitividadeda amêÚdoade
castanhade caju CACC) brasileirano mercadoexterno,diminuiçãode arrecadação
tributária,desempregonosetorindustrialeagrícola.
Tabela39. Taxas de crescimento anuais e projeção para a caJucultura com cenários sem e com Incentivos fiscais,






CEARÁ Sem incentivos fiscais (1960-75)
• taxas de crescimento anuais
7,408-3,364-4,044
• situação atual (1990)
-99.171 -89.501-1.108
• situação futur (2000)
20 . 33 -125.29-1,660
Com incentivos fiscais (1976-88) i i
1 32511,760
--10,435
• situação atual (1990)
-53.67653 88-0, 52
it f t ra ( )
6 .9 41. 4 250 4
NORDESTE Se incentivos fiscais (1960-75)t
4 879, 43, 6
• situ ção atual (1990)
0 8840, 918 . -24 .25974
fiscais (1976-88) t r t
657- ,021-7, 64
• situação atual (1 90)
--63 . 69,182
• si uação fu u 2000
,.2. .7
F ntes: Dados da pesquisa. 10 - INFORMÁTICAEstaéumaáreaessencialmentedeapoioàpesquisaesuporteadministrativo.Para
odese penhodeSuasatividades,tantodesenvolve,comoutilizasoftwaresaplicativos,cuja adronizaçãoéarecomendadap laEMBRAP A/DIN, emBrasíli .
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Os recursosdisponíveisão:dois(2)microcomputadoresMicrotec, PC/XT, de
16bits,768Kb demeP1óriaRAM,com winchesterde20Mb, dotadosdeimpressora
Emília PC de 220cpse algunssoftwaresbásicose aplicativosdesenvolvidospela
EMBRAP A, atravésdoDepartamentodeInformática- DIN edoNTIA, eadquiridos
deoutrasinstituições,conformenormasprópriasdedistribuiçãodaEmpresa.
A execuçãodoprojetointituladoBancodedadose resultadosdepesquisascomo
cajueirojá temdois(2)módulosconcluídos,o MODHISTO quearmazenainforma-





numeraçãoseqüencialdasplantas,com o objetivodE evitarerros na sua coletae
transcrição,no queconcerneàmisturaou trocadedadosexperimentais,no tocantea
tratamentose/ou blocos.Estesistemarecebedadosno mesmoformatoquevemna
"p/anilhade campo" e transfereparao formatode leiturado softwarede análise
estatística,evitando,assim,não só o trabalhode codificaçãodos dadosem planilhas
próprias,mastambémerros,quasesemprein~vitáveis,nessascodificações.O sistema
temo "Lay out" que se segue,ondeB se referea blocos,F aos fatores,T. aos
tratamentoseP àsplantas:
PLANILHA PARA COLETA DE DADOS
COD. PROJETO: RESP.: _
EXPERIMENTO: _








11 1 03 I
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11- DIFUSAO DE TECNOLOGIA
A difusãoe transferênciade tecnologiaapresentamo processofinal de todoo
esforçodesenvolvidoporumainstituiçãodepesquisa.A difusãoprecisaserentendida




socialdo produtor;a adoçãoou rejeiçãodessesconhecimentospeloprodutorrural,
tendocomoetapafinalo mecanismoderetroalimentação-retornodeinformaçõesque
têma funçãode corrigir as estratégiasde comunicaçãoe orientaro conteúdoda
pesquisa.Assim,o universoprocessualondeostrêsagentes- pesquisador,extensionis-
taeprodutor- selocalizaméo mesmo.
Visita técnica ao Campo Experimentá, de Pacajus I EMBRAPA-CNPCa
Nos anosde1989e 1990,foramutilizadososprincipaismeiosdecomunicaçãode
massa:televisão,rádio,revistasejornais,como objetivodefazerchegaraosprodutores
as tecnologiasgeradase com possibilidadesde seremincorporadasao processo
produtivodacajucultura.Na áreadearticulaçãoforamrealizadosvárioseventos-cur-








- EMBRAP A/CNPCa avaliapropostadepesquisascomocajueiro.Jornais:O POVO,
DiáriodoNordesteeTribunadoCeará;TV VerdesMares(13.06.89).
BS
- Caju:agrandeforçadoCeará.O Jornal / Brasília(13.06.89).
. Produçãodecastanhado Nordestedeveráse manterem 130mil/toneladas.Jornal
DiáriodoNordeste(14.06.89).
- Indústriasdecastanhasdecajuoperamcomociosidade:rendimentovai para240K.g
por hectaree produçãoé de65mil toneladas.Jornal Tribuna do Ceará(Fortaleza,
15.06.89).
- Caju:produtividadecaiupara240quilos.Jornal O POVO (16.06.89).
- Gomadocajueiro.Jornal O POVO (19.06.89).
- Cajueiro-anãotipoprecoceiniciaproduçãoemumano.RevistaMancheteRural,No.
27- junhode1989.
- Cajueiro-anão:o meioartesanalparaaproveitara castanha.Rev. MancheteRural,
No, 27- junho1989.
- Pesquisavisaaproveitamentodagoma- resina.JornalO POVO (24.07.89).
- CNPCa garantequechuvasnão comprometerãoa safrade caju. Jornal Diário do
Nordeste(25.07.89).
- SUDENE assinaconvênioparaproduçãode mudas.Jornal Diário de Pernambuco
(16.08.89).
- Brasilmantémliderançanocaju.Jornal DiáriodoNordeste(19.08.89).
- CNPCa estudaformasparaaumentarproduçãodocaju. Jornal Diário do Nordeste
(22.09.89).
- Caju:elementosdeprodutividade.Jornal O POVO (05.10.89).
- DeBrasília:A horadocaiu.Jornal O POVO (05.10.89).
- Caju:maisumasafraeosmesmosproblemas.JornalO POVO (05.10.89).
- Safrade262mil toneladasdecajué retardadaemfunçãodaschuvas.Jornal Diáriodo
Nordeste(14.10.89).
- Caju:pragasatrasamasafradoEstado.Jornal O POVO (14.10.89).
- Vemaíagoma- resinadocajueiro.JornalEstadodeMinas(14.10.89).
- CNPCa faráseminário.Jornal DiáriodoNordeste(17.10.89).
- Técnicoexplicaatrasonasafradocaju.JornalDiáriodoNordeste.
. - Previsãoda safrade castanhaé 130 mil toneladas.Jornal Diário do Nordeste
(01.11.89).
- Caju: técnicosbrasileirosimplantarãoprojeto em ilha do Caribe. GAZETA
Mercantil(18.01.90).
- Seminário:análiseecustodeproduçãodaculturadocajueironosestadosdo Cearáe
Piauí. Jornal O POVO (30.01.90).
- CNPCa vê a faltade investimentono solo do cajueiro.Jornal DiáriodoNordeste
(06.02.90).
- CajunoCaribe.Jornais: DiáriodePernambucoeEstadodeMinas (09.02.90).
- Cajuno Caribe:projetocomaajudadoBrasil. Jornal Diário COM. IND. SãoPaulo
(13.02.90).
- Cajueiro-anão.JornalDiáriodePernambuco(16.02.90).
- Cajucultura:baixaproduçãonoEstadomotivaencontrodaFIEC. Jornal Tribuna do
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Ceará.(02.03.90).
- CajunoJapão.Jornal O POVO (12.03.90).
- Caju:experiêncialocalvaiaoCaribe.Jornal O POVO (22.04.90).
- Cajucultura:baixaprodutividadeédadopreocupantepara técnicos.Jornal O POVO
(27.04.90).
- Muitas utilidadesparagomado cajueiro.Rev. MancheteRural, No. 37, abril de
1990.
- Solose adubaçãoparaa culturado cajueiro.ProgramaNordesteRural/TV Verdes
Mares(13.05.1990).
- Situaçãoatual e perspectivaseconômicasdo caju. Programa Canal Livre/TV
EducativadoCeará(14.05.90).
- EMBRAP A mostrasaídasparacajucultura.Jornal TribunadoCeará(16.05.90).
- EMBRAP A redefine,em reunião,a políticaagropecuáriaparao NE. Jornal Diário
do Nordeste(17.07.90).
- EMBRAP A lançaprogramaparaaumentarproduçãodecastanha.Jornal Tribuna do
Ceará(11.08.90).
- EMBRAP A buscatecnologiadocaju.Jornal DiáriodoNordeste(11.09.90).
- Faltatecnologiaparacaju.Jornal O POVO (16.08.90).
- EMBRAP A buscatecnologiadocaju.Jornal DiáriodoNordeste(10.09.90).
- CNPCa cria comissãoparaviabilizarnova tecnologiado caju. Jornal Diário do
Nordeste(12.09.90).
- Cajucultura:EMBRAP A quercriaçãodeum FundodeDesenvolvimentoTecno16gi-
co paraaculturadocaju(FDTCC). Jornal O POVO (12.09.90).
- Cajucultura:EMBRAP A lançaprogramaparaaumentara produçãodecaju. Jornal
TribunadoCeará(15.10.90).
- No diadaalimentação,EMBRAPA lembraprogresso.Jornal O POVO (16.10.90).
- Cajueiro~:prefiraoshermafroditas.RevistaGloboRural(outubrode1990).
- EMBRAP A influênciano aumentodaproduçãodealimentosno País. Jornal Diário
doNordeste(16.10.90).
- CNPCa tem projetopara garantirproduçãodo caju. Jornal Diário do Nordeste
(24.10.90).
Participação em feiras e exposições
- Apresentaçãode"stand" no VI Encontrodegenéticado Nordeste.Fortaleza,CE,
19a22demarçode1989.
- Apresentaçãode"stand" no X CongressoBrasileirodeFruticultura,realizadoem
Fortaleza,noperíodode01a06.10.1989.
- Apresentaçãode "stand" com distribuiçãode mudasde cajueiroe publicações
técnicasnaXIV ExposiçãodeOvinoseCaprinosdoCeará,emQuixadá,de22 a 29de
julhode1990.
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- Apresentaçãode"stand" naXXVI ExposiçãoAgropecuáriae IndustrialdoEstado
doCeará,Fortaleza,16a23.09.1990.
- Apresentaçãode "stand" na H Feira dos PerímetrosIrrigados do DNOCS,
Fortaleza,30/11a02/12/90.
Área de articulação
Foram realizadasváriasatividadese açõesobjetivandoa difusãodeinovações
tecnológicasqueseapresentamcomopromissorasparao desenvolvimentodacajucul-
tura brasileira.Os principaiseventos:cursos,semináriostécnicos,encontros,pales-
tras, reuniõestécnicas,dias de campo,excursõese estágios,além de serviçode
consultatécnicae implantaçãoe acompanhamentode Unidadesde Observação,são
apresentadosaseguir:
- Curso de enxertiado cajueiroenvolvendo25 participantes(capatazese gerentes)
ligadosàagroindústriadocaju.CampoExperimentaldePacajus,13.02a24.03.1989.
- PromoçãodoI CursodeProduçãodeCaju, envolvendo30participantesligadosaos
órgãosinteressadosna pesquisae difusãode tecnologiasreferentesà cultura do
cajueiro.CETREX/CAUCAIA, 31/10a10/11/1989.
- Curso intensivosobrecajuculturaparaestrangeiros,envolvendo07 participantes.
CampoExperimentaldePacajus,04 a07/12/1989.
Seminário01: Característicastecnológicasdosprodutoresde castanhade caju nos
estadosdoPiauí e Ceará,porCarlosRobertoMachadoPimentel/CNPCa. Fortaleza,
Op/03/1989.




Seminário04: Resultadospreliminarese técnicasexperimentaiscom a cultura do
cajueiro,porAdroaldoGuimarãesRossetti/CNPCa.Fortaleza02/05/1989.
Seminário05:SituaçãodaculturadocajueironaTanzânia,porS. H. ShomarieP. A.
L. Masawe/PesquisadoresnaTanzânia.Fortaleza,12a 15/06/1989.







Seminário09: Melhoramentogenéticodo cajueiro,por João Pratagil Pereira de
Araújo/CNPCa. Fortaleza,14/02/1990.
Seminário10:Crescimentoeinstabilidadederendadacajuculturacearense,porPedro
FelizardoAdeodatoP. Pessoa/CNPCa.C. E. dePacajus,21/02/1990.
Seminário11:Propagaçãovegetativado cajueiro,por Dalva Maria Bueno/CNPCa.
Fortaleza,07/03/1990.
Seminário12:Condiçõesedafoclimáticasna culturado cajueiro,por Augmar Dru-
mondRamos/CNPCa.C. E. dePacajus,28/03/1990.
Seminário13: Adubaçãoda culturado cajueiro,por Antonio Agostinho C. Lima/
CNPCa. C. E. Pacajus,04/04/1990.
Seminário14:CaracterísticasHsico-hídricasdeum PVA naregiãodePacajus-Ceará,
porFranciscoNelsieudesSombradeOliveira.Fortaleza,02/05/1990.




Seminário17: Pragasdo cajueiroe seucontrole,por Quélzia Maria Silva Melo/
CNPCa. Fortaleza,27/06/1990.
Seminário18:Programade implantaçãodaculturado cajueiroem SantaLúcia, no
Caribe,porCl6dionTorresBandeira/CNPCa.Fortaleza,06/09/1990.
Seminário19:Sistemade avaliaçãoda aptidãoagrícoladasterras,por A. Ramalho
Filho/ServiçoNacionaldeLevantamentoeConservaçãodeSolos/EMBRAP A. Forta-
leza,18/09/1990.









Excursão5: Visita de pesquisadoresda Tanzâniaao CNPCa, Fortaleza,26/06 a
11/07/1989.
Excursão6: Visita depesquisadoresdaEMBRAP A e técnicosfrancesesaoC.E. de
Pacajus,18/07/1990.
Estágios
o objetivo do programade estágiodo Centro é transmitirconhecimentos




Duranteos anosde 1989e 1990,foramoferecidosestágiosem diversasáreasde
pesquisa(Tabela40).
Tabela 40. Estágios oferecidos pelo CNPCa, através de convênio EMBRAPA/CNPCa - PIEP1.








1 3/ 7/ 0/88 a 1 07/8910 9a31/08/9O
P d logia
3 a 31 08 9
Tec. Agr industrial
2 1 90 30 12 90
anejo e Tr I. Cu!.
1 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Plano de Integração Ensino/Pesquisa.
2 Treinamento em serviço, sem ônus paraa EMBRAPA.
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Serviços de consulta técnica
Trata-sedeummecanismoágildeconsultae respostavoltadas,basicamente,para
agentesdeassistênciatécnicae produtoresrurais interessadosem obterinformações
sobreaculturadocajueiro.O setordeDifusãodeTecnologia,do CNPCa, canalizaa
consultapara especialistasno assuntoou outras fontes,para obter e prestaras
informaçõesreferidas.EsteéumtipodeserviçoquevemsendoprestadopeloCentro,e
que, em virtude da sua boa divulgação,tem sido bastanteutilizado por seus
beneficiários.
Em 1989e 1990houveacentuadaevoluçãona demandadeinformaçõestécnicase
pedidosde castanhasde caju. Isto ocorreu, principalmente,graçasao programa
"Globo Rural", daRedeGlobo de Televisão,eàsrevistasGlobo Rural e Manchete
Rural,quedivulgaramalgunstrabalhosdesenvolvidospeloCentro.




Em 1989e 1990foramdistribuídas87.630castanhasde cajueiro-anão-precoce,
atingindoum públicode 8.763pessoas,comumamédiadedezcastanhaspor pessoa
(Tabela41).
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Fonte: Setor de Informática do CNPCal Fortaleza, CE, 1990.
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Unidades de observação
A UnidadedeObservaçãoé um métodobastanteutilizadoparasecomprovara




ajustar, ao nível de unidadeprodutiva,quaisquerdistorçõesou problemasnão
detectadosnafasedeexperimentação.
Em programaçãoconjuntacoma EPACE/CNPCa/EMATERCE e EMATER-
RN/CNPCa, foram instaladase acompanhadas42 Unidadesde Observaçãoem
diferenteslocalidadesemunicípiosdoestadodoCearáeRio GrandedoNorte. A área
médiadecadaunidadefoi de 0,5 ha. Os donesutilizadosforamCCP-06; CCP-76;
CCP-09eCCP-1001,emespaçamentode7mx 7m,com204plantasporhectare.
12.INFORMAÇÃO, DOCUMENTActÃO E EDITORActÃO
Informação, documentação
O Setor de Informaçãoe Documentaçãodo CNPCa (SID/CNPCa) é parte
integrantedoSistemadeInformaçãoTécnico-CientíficadaEMBRAP A -SITCE - queé
coordenadopeloDepartamentodeInformaçãoeEditoração-DIE.O SITCE écomposto
portodosossetoresdeinformaçãoedocumentaçãoqueintegramo sistemadepesquisa
agropecuáriada EMBRAP A, ampliando-se"completando-seatravésda integração
comasinstituiçõesnacionaiseestrangeirasque,atravésdeconvêniosfirmadoscomo
DIE/EMBRAP A, tornam-seinstituiçõesconvenentesdoSITCE/EMBRAP A.
O SID/CNPCa temcomoobjetivoprincipalselecionar,coletar,analisar,armaze-
nare disseminara informaçãotécnico-científicarelativaà culturado caju e assuntos
correlatos.









dasuaáreadeatuação.Assim sendo,o SID criouum sistemadealertaparalevarao
conhecimentodosusuáriostodososperiódicosquechegam,mensalmente,à bibliote-
ca,bemcomocircularentre eles todosossistemasdealertaquesãoenviadosa esse
setor, remetidosporUnidadesdaEMBRAP A eoutrasinstituições.
A comutaçãobibliográficaé um serviçooferecidoaosusuários;ajudaa suprir




Além dosserviçosjá citados,comoaquisiçãode publicações,istemade alertae
comutaçãobibliográfica,prestadosaosusuáriospeloSID, hiá ainda,o serviçode
circulaçãodepublicaçõesqueenvolveempréstimoeconsultadomaterialbibliográfico.









dasdiversasregiões',geoeconômioasdoBrasil e aosdiferentesníveisde produtoresde
caju. Para queessainformaçãopossaser processada,armazenadae posteriormente
recuperada,a fim deserutilizadapor seususuáriospotenciais,o Centroempregaos
meiosdecomunicaçãodisponíveis,dentreos quaissedestacam,particularmente,as
publicaçõeseriadasdaEMBRAP A.






Assim, sendoobjetivobásicodo CNPCa a criaçãodenovatecnologiaparasua
posteriorutilizaçãopelos produtoresde caju, é política do Centro incentivara
publicaçãode resultados,métodos,processose aplicaçõesdostrabalhosde pesquisa
realizadosporseupessoalprofissionalnodesempenhodeseusprojetoseprogramas.O
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Assunto:PrestarconsultoriaàsUnidades:CNPC,EPACE e EMPARN, na áreade
MétodosQuantitativos(Planejamentode experimentos,análisede dadose
interpretaçãoderesultados)


























Assunto: Diagnosticarocorrênciade pragase doençasno períodode floraçãoe
frutificaçãodocajueiro-anão- precoce(CP-76).
Assessores:Antonio LindembergMartins 'Mesquita,Augmar Drumond Ramos,
DalvaMariaBueno.eLiannaMaria SaraivaTeixeira.
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14 .. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS
•I EscoladeModelosLineares,SãoPaulo,SP/USP. Janeiro/1989.
•VI EncontrodeGenéticadoNordeste,Fortaleza,CE. Março/1989.




• I SeminárioCearensede Ciênciae Tecnologiae I Mostra CearensedeT ecnologia,
Fortaleza,CE. Junho/1989.










15 .• FONTES DE FINANCIAMENTO DA PESQUISA
EMBRAP A - EmpresaBrasileiradePesquisaAgropecuária
CENARGEN - CentroNacionaldeRecursosGenéticose Biotecnologia
BNB - BancodoNoidestedoBrasil
SUDENE - SuperintendênciadoDesenvolvimentodoNordeste
16 • CONTRATOS DE COOPERA~ÃO TÉCNICA
EMBRAP A - CNPCa/COPAN - CompanhiadeProdutosAlimentíciosdoNordeste.
EMBRAPA - CNPCa/lTAUEIRA - AGROPECUÁRIA.
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UFC - Departamentosde Biologiade Fitotecniada UniversidadeFederaldo Ceará
BAHIA
EPABA - EmpresadePesquisaAgropecuáriadaBahia
RIO GRANDE DO NORTE
ESAM - EscolaSuperiordeAgriculturadeMossoró
GOIÃS
EMGOP A - EmpresaGoiâniadePesquisaAgropecuária
TOCANTINS
RURAL TINS - InstitutodeDesenvolvimentoRuraldoEstadodoTocantins
SÃO PAULO
ESALQ-USP - EscolaSuperiordeAgricultura "Luiz deQueiroz", Universidadede
SãoPaulo







044.88.006/0Estudofenológicodo cajueirosob regimede irrigação.CNPCa.
J,I.G. Parente.





Solos e nutrição de plantas
044.87.029/3Estudo pedológicodas áreascultivadascom cajueiro e áreas
potenciaisparaacultura.CNPCa. A.D. Ramos.





044.88.009/4Goma de cajueirocomoagentebioquímicode defesada planta.
CNPCa. ].X. Filho.
044.88.010/2Epidemiologiadaantracnosedocajueiro.CNPCa. F.C.O Freire.








044.89.002/8Efeitosde produtosseletivosno controlede pragasdo cajueiro













044.88.015/1Análise de efeitoda depressãopor endogamiano cajueiro-anão-




044".89.001/0Competiçãoe avaliaçãode dones de cajueiro.CNPCa. M.P.F.
Correa.
044.89.006/9Melhoramentogenéticodecajueiro-anão(Anacardiumoccidentale
L. varo um).EPACE. ].V.G. Lopes.





044.89.803/9Avaliaçãoe manutençãodecoleçãode cajueiro.EPACE. ].G.V.
Lopes.
044.84.033/8Seleçãode porta-enxertosparacajueiro(Anacardiumoccidentale
L.). EPACE. ].G.V. Lopes.
Propagação vegetativa










044.88.804/8Bancodedadosdepesquisacomo cajueiro.CNPCa. A.G. Rossetti.
044.88.805/5Levantamentoequantificaçãodasáreasocupadascomacajucultura
nosmunicípiosdeAracatieIcapuí.CE. CNPCa/FUNCEME. Z.M.L. Soares.
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